
Wicca e corporeidade: “A Bruxaria Moderna e o Imaginário do Corpo”

Ana Carolina Chizzolini Alves 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC/SP
Programa de Estudos Pós-Graduados em Ciências da Religião 

Resumo: Esta pesquisa tem como objetivo analisar as relações tecidas entre Corporeidade e Wicca – a bruxaria moderna. Entendemos que tais relações são possíveis devido à construção de um novo imaginário do corpo, advindo da história da sociedade ocidental, na chegada da modernidade e desenvolvido em nossos dias. Este novo imaginário se constrói e se legitima no espaço dos Novos Movimentos Religiosos que chamamos de Nova Era. Falar de Wicca é falar de uma religião de corporeidade porque, assim como uma religião de Nova Era, o corpo está no centro das práticas e é instrumento para a realização da transformação social que a Wicca pretende alcançar. Transformação ecológica, psicológica e corporal, fazendo do corpo de seus adeptos e adeptas uma extensão mágica da natureza.
Palavras Chave: Wicca, Corporeidade e Nova Era 
Abstract: The aim of the present research is to examine the relations established between corporeality and Wicca – the modern witchcraft. Such relations can be explored due to a new imaginary of the body, originated from the western society history, with the advent of Modernity, and still developed nowadays. This new imaginary goes a long way toward new religious movements known as The New Age. Wicca is closely related to a religion of corporeality because, in the same way as a New Age religion, the body is viewed as the core of practice, and a means of social transformation Wicca aims at. Ecological, psychological and corporeal transformation, making its followers´ bodies a magical extension of nature.
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Introdução
Nosso objeto de estudo, nesta pesquisa são as relações tecidas entre um novo imaginário do corpo, que já pode ser vislumbrado e construído com a chegada dos Novos Movimentos Religiosos no Brasil e a Wicca – Bruxaria que se autodenomina como antiga Arte e tem crescido em número de adeptos no Brasil. 
A Wicca, no Brasil é também chamada de bruxaria moderna. Para este tipo de bruxaria, e especialmente para Wicca, o corpo tem um significado sagrado.  A Wicca tem em sua cosmologia a figura de um casal de deuses em que a Deusa é superior e que valoriza as questões de proximidade com a natureza. Encontramos a seguinte definição sobre corpo e sobre seu papel na prática wiccana, o que desemboca numa função cosmológica: 
Cada um de nós recebeu mente e corpo, e temos uma obrigação espiritual de usar estes maravilhosos dons. (...) O corpo é vivo, e toda a vida é uma expressão do divino. Há poder divino no corpo e na Terra. (CUNNINGHAM, 1998. p. 10).

Se o corpo é instrumento e canal do sagrado, presente dos deuses entende-se que é preciso preservá-lo, reverenciá-lo e zelar para que ele contribua de modo pleno no exercício dessa função ‘de ponte’, para a realização deste sagrado em um nível visível. Essa dimensão de valorização, cuidado e respeito pelo corpo é um sentimento muito recente. A relação que nossa sociedade tece com o corpo é uma reinvenção de seu significado. Diz Merleau-Ponty:

Nosso século apagou a linha divisória do ‘corpo’ e do ‘espírito’ e encara a vida humana como espiritual corpórea de ponta a ponta, sempre apoiada sobre o corpo [...]. Para muitos pensadores, no final do século XIX, o corpo era um pedaço de matéria, um feixe de mecanismos. O século XX restaurou e aprofundou a questão da carne, isto é, do corpo animado. (MERLEAU-PONTY, 960. p. 287)  
O Corpo
O século XX inaugurou diferentes formas de imaginar o corpo. Somos herdeiros de um novo tempo em que o corpo é entendido por dimensões mais caleidoscópicas, estabelecendo diferentes olhares que podem ser dispensados sobre ele: nas artes, na mídia, na ciência médica e nas religiões.

O que fez do corpo este espaço de liberdade para observação livre de tantas áreas diferentes? O que fez a sociedade Ocidental moderna perceber que o corpo é algo precioso que precisa ser cuidado para prolongar a vida? O corpo sempre foi visto como um instrumento de acesso a uma vida longa? As respostas são muitas e geraram mais perguntas. Não possuímos também tempo suficiente para construir uma história do corpo completa, com o objetivo de responder estas perguntas com total propriedade no assunto. O que entendemos é que possuímos condições de eleger dois olhares básicos que permearam e construíram a percepção de corpo que temos hoje. Somos herdeiros de duas tradições: a religiosa e médica, o que nos ajuda a compreender a forma como lidamos com o nosso corpo, e ainda entender como tais elementos objetivamente contribuíram para construção de referências teóricas para o imaginário do corpo construído pelo século XX e desenvolvido pela Wicca. 

É impossível falar da história do corpo e não mencionar as relações da Idade Média. Mesmo antes de toda a sistematização grega e antiga sobre o corpo, entendemos que começar com a questão religiosa é importante porque ela exerce um papel fundamental sobre suas dimensões na modernidade. A Idade Média, aqui proposta e datada do século XII ao XVII, constrói sobre o corpo um invólucro (CORBIN, COURTINE & VIGARELLO, 2008. p. 9) sagrado em que todos os gestos, os gostos, as atitudes, a hierarquia – que estabelece as partes nobres do corpo e as partes julgadas indignas, o pudor e os desejos devem ser orientados para agradar a Deus (CORBIN, COURTINE & VIGARELLO, 2008. p. 9).

Este invólucro, que ao envolver o corpo, esconde todas as suas características naturais e biológicas, propôs construir um padrão corporal ditado pelo cristianismo, durante todo o período da Renascença: o corpo de Cristo. Diz Gélis: 

Apesar do progressivo esvaziamento do corpo nas duas figuras ideais de um corpo ressuscitado e do corpo de Cristo, o corpo volta constantemente e se mostra. [...] A fé e a devoção ao corpo de Cristo contribuíram para elevar o corpo a uma alta dignidade, fazendo dele um sujeito da História. Corpo de Cristo que comemos, que se revela a partir do real e da carne. Pão que converte e salva os corpos. Corpo magnificado do filho encarnado, do encontro do Verbo com a carne. Corpo glorioso de Cristo da ressurreição. Corpo torturado de Cristo da Paixão, cujo o símbolo é em toda a parte a cruz, lembra o sacrifício pela humanidade. [...] Um corpo sem paixões [...] um corpo desfigurado e humilhado de Salvador (GÉLIS, 2008, pp. 19; 21 e 27). 

O padrão corporal de beleza e devoção deste período é o corpo de Cristo. Este corpo é magro, esquálido, torturado, humilhado, ferido e massacrado, mas é o corpo da redenção quando se torna o corpo ressuscitado. Michel De Certeau diz que “o cristianismo foi instituído sobre a perda de um corpo, a perda do corpo de Jesus” (DE CERTEAU, 1882, p.109). Com esta perda, o corpo pecador das criaturas de Deus, a começar pelo ser humano é redimido e perdoado de todos os pecados cometidos por eles mesmos.

Este é o círculo vicioso da salvação. Pecadores nascidos pela causa ordinária do pecado. Têm-se nos corpos, segundo o pensamento cristão que se estendeu pela Idade Média, o princípio de todo o mal:

O ouro, a prata, os corpos belos e todas as coisas são dotadas de um certo atrativo. Por que razão o homem é arrastado para o mal? Porque neste há uma aparência de bem, um atrativo para as forças instintivas. O prazer da conveniência que se sente no contato da carne influi vivamente. Cada um dos outros sentidos encontra nos corpos uma modalidade que lhe corresponde. Porque todos estes motivos e outros semelhantes, comete-se o pecado, pela propensão imoderada para os bens inferiores, embora sejam bons, se abandonam outros melhores e mais elevados, ou seja, a Vós, meu Deus, à Vossa verdade e à Vossa Lei. (SANTO AGOSTINHO, 1999. p. 69)

A Idade Média desenvolveu, através do cristianismo, e objetivamente através do catolicismo, que regulava as relações sociais, uma imagem negativa do corpo e conseqüentemente tudo o que estava relacionado a ele. Que beleza é essa que mortifica o corpo? Que alegria infinda é essa de beijar tumores, lamber pus e beber água de banho dos leprosos? Que prazer é esse de humilhar, torturar e negligenciar o próprio corpo? Será por medo do inferno e da eterna danação? Consideramos que as expectativas dessa martirização voluntária fazem parte deste invólucro sagrado que a Idade Média atribuiu ao corpo. Sentir o amor de Deus, a presença de Cristo e esperar fielmente por sua recomposição passam primeiramente pela expectativa da ressurreição.

A tradição cristã construiu e reforçou alguns pressupostos de hostilidade (HEINEMANN, 1999, p. 21), que colaboraram na composição de toda a tradição cristã da Idade Média. Os resultados podem ser percebidos no crescimento do gnosticismo dentro do cristianismo e a crescente literatura religiosa sobre a rejeição do prazer, a valorização do celibato e a insistência do casamento como ato de procriação.

A Medicina também contribuiu para a construção do olhar sobre o corpo. Comecemos pelos princípios da medicina e suas principais perguntas diante do corpo. Como a medicina começou a investigar o funcionamento do corpo? Quando esta investigação começou? Como o corpo passou a ser objeto para tal observação? Estas perguntas podem ser respondidas a princípio se considerarmos que, apesar de todo peso gnóstico da filosofia grega e a condição do corpo como ‘cárcere da alma’, é também na filosofia grega que se começa a discutir a noção de natureza physis
 (SILVA, 2001, p.28) que impulsiona toda a percepção das funções vitais do corpo. Sobre a physis diz Aristóteles:

Uma criatura viva consiste, em primeiro lugar, de alma e corpo, e destes dois elementos o primeiro é por natureza o governante e o segundo, o governado. Então, precisamos procurar as intenções da natureza nas coisas que conservam sua essência, não nas que foram corrompidas. Por consequência, devemos estudar o homem que apresente o melhor estado de alma e de corpo porque só nele encontraremos a verdadeira relação entre ambos (ARISTÓTELES, 1999, p. 154). 
Para Aristóteles a realização da natureza nas criaturas é a relação hierárquica que a alma tem sobre o corpo. E para perceber os parâmetros do bom funcionamento entre ambos e de sua própria natureza é preciso observar a relação tecida entre eles. No caso da alma e do corpo a primeira atitude é a observação. Também sobre a physis, considera Hipócrates:

É o princípio vital, força de essência, que se manifesta em todas as funções orgânicas, atraindo organismos proveitosos e despachando o danoso. Na presença de uma causa, essa energia se desequilibra e se desenvolve. Estabelece-se uma luta contra a natureza e a enfermidade (HIPÓCRATES, [s.d.], p. 12).

O filósofo que se destaca na observação do funcionamento do corpo é Hipócrates, que por volta do século V a.C. (JAEGER, 1936, p. 939) estabeleceu um método de observação dos doentes associando seus problemas e dores ao ambiente em que estavam expostos (JAEGER, 1936, p. 939).

Esse método de observação, parte integrante ao exercício da medicina, era considerado por Hipócrates como uma nobre função, “É a medicina a mais nobre de todas as artes [...]. É a arte de curar as enfermidades por seus contrários. É a arte de curar, e de seguir o caminho por qual cura-se espontaneamente a natureza” (HIPÓCRATES, [s.d.], pp. 16 e 18).

Para Hipócrates, ao exercer a nobre arte de curar, usando elementos contrários, o médico tem poder e exercício sobre a própria natureza. Ainda, aqui, podemos notar o exercício de um princípio de corpo coletivo que está intimamente ligado com os outros corpos pelo elo da natureza.  Percebemos também, neste paradigma hipocrático da cura na natureza, o princípio da filosofia jônica que sistematiza as leis que regulam o curso das enfermidades nos corpos, a partir da noção de causa e efeito (JAEGER, 1936. p. 942).
O corpo de Hipócrates era composto por quatro humores: o sangue, a bílis, a fleuma e a bílis negra (FAURE, 2008, p. 17).

E a predominância natural de cada humor originaria os diferentes tipos fisiológicos: o sanguíneo, o fleumático, o bilioso/colérico e o melancólico (PINHEIRO, 2008. p. 16). Questões de personalidade ou divisões de fatores orgânicos são comuns na literatura do século XVIII. O remetimento a tratamentos de saúde com sangrias (FAURE, 2008. p. 17) ou ventosas para curar alguma anormalidade que acometeu o corpo era comum. Na teoria hipocrática, as anormalidades estão associadas ao mal funcionamento de algum dos humores, ou inflamação de algum deles. No aforismo número 03, Hipócrates faz uma recomendação sobre o trato dos humores:

Nas desinterias e vômitos espontâneos, se evacuam o que deve ser expelido. Todos os transtornos podem ser úteis e pouco molestos; porque, se não ocorrem são danosos. Da mesma forma, a evacuação dos vasos é útil quando praticada em termos convenientes, pois, tem que ter em conta o país e a estação, o tempo e a natureza das enfermidades em que podem convir ou não estas evacuações (HIPÓCRATES, [s.d.]. p. 18).
Mas como se deu essa observação em Hipócrates? Como ele percebeu os humores? Quais os recursos usados? Fazemos tais perguntas por que para a nossa tecnologia médica é impensável e assustador não poder ver o corpo por dentro. Somos a geração do ‘raio x’ e da tomografia computadorizada, logo, a distância científica nos é assombrosa.

Para as questões sobre observação Hipócrates começa traçando um perfil para quem deseja aprender a ciência da medicina:

Quem quiser aprender bem a arte de médico deve proceder assim: em primeiro lugar há-de-ter presentes as estações do ano e os seus efeitos, pois nem todas são iguais mas diferem radicalmente quanto à sua essência específica e quanto às suas mudanças. Deve ainda observar os ventos quentes e frios, começando pelos que são comuns a todos os homens e continuando pelas características de cada região. Deve ter presentes também os efeitos dos diversos gêneros de águas. Estas distinguem-se não só pela densidade e pelo sabor, mas ainda por suas virtudes. Quando um médico (ambulante) chegar a uma cidade desconhecida para ele, deve determinar, antes de mais nada, a posição que ela ocupa quanto as várias correntes de ar e quanto ao curso do sol [...] assim como anotar o que se refere às águas [...] e a qualidade do solo [...]. Se conhecer o que diz respeito à mudança das estações e do clima, e o ocaso dos astros [...] conhecerá antecipadamente a qualidade do ano [...] Pode ser que alguém julgue isto demasiadamente orientado para a ciência, mas quem tal pensar pode convencer-se, se alguma coisa for capaz de aprender, que a Astronomia pode contribuir essencialmente para a Medicina, pois a mudança nas doenças do homem está relacionada com a mudança do clima (HIPÓCRATES, 1936. p. 945).

Para Hipócrates a natureza está diretamente associada à questão da saúde ou doença dos homens. Um médico verdadeiro precisaria ter ciência de que tudo está relacionado. Águas, clima, ventos deveriam ser considerados na hora de estabelecer o processo de investigação e observação dos males surgidos. Para Hipócrates, a natureza condiciona a saúde (SANT´ANNA, 2001. p. 6) porque o corpo está intimamente ligada a ela.

Qual é a conclusão dessas observações de Hipócrates? Em que contribuiu essas anotações e no que culminou essa impressão natural do corpo? Para a história da medicina, o corpo natural de Hipócrates contribui na compreensão do funcionamento de todos os corpos humanos e resultou no nascimento da medicina moderna (FAURE, 2008. p. 17). E não só isso, mas construiu, no surgimento dos hospitais, no século XVIII, uma relação de submissão com os corpos. 

Os hospitais são lugares que oferecem aos médicos uma massa relativa de corpos doentes (FAURE, 2008. P. 21) que estão submissos as suas impressões e observações. No caso de morte dos doentes, o corpo morto também está submisso para investigação e aprofundamento do entendimento das doenças (FAURE, 2008. P. 21).

A observação interna do corpo começa em vida. As invenções do século XVIII e XIX auxiliam nessa investigação: estetoscópio, raio x, termômetro, a tomada da pressão arterial, o estudo dos tecidos colaboram na formação dos métodos modernos da medicina, além da observação e do consultório. Na morte, a investigação está na dissecação.

Aliás, o costume de abrir cadáveres começa na Idade Média. O primeiro testemunho deste período é datado de 1316 d.C., por Mondino de’Liuzzi (MANDRESSI, 2008. p. 412). Mesmo com o documento medieval da Igreja Católica que proibiu as dissecações, a bula Detestande feritatis, do Papa Bonifácio VIII, em 1299 d.C., que era contra o desmembramento de cadáveres, Mondino redige um tratado intitulado “Anathomia” em que relata detalhadamente o dissecamento de dois cadáveres de mulheres (MANDRESSI, 2008. p. 412). É também importante mencionar que, no século XI as sumas médicas árabes também colaboraram para o desenvolvimento e aperfeiçoamento da anatomia. Essas sumas, intituladas “Cânon de Avicena” (MANDRESSI, 2008. p. 416) e os tratados zoológicos de Aristóteles contribuiram, na história da medicina, para o olhar interno dos corpos mortos e para a visibilidade do funcionamento do corpo.

Até aqui o corpo é físico, natural e objeto de estudo. Vivo, morto, com humores ou dissecado, para a medicina, o corpo humano é um objeto que colabora na compreensão do seu próprio funcionamento. O corpo é servido por ele mesmo e assim o imaginário construído nesta perspectiva é objetivo e funcionalista. O corpo está para servir a si mesmo, retirar a dor e afastar a doença, que não faz parte do seu funcionamento.

A chegada da modernidade colabora na construção de uma noção que até aqui estava for ado corpo: a noção de sujeito. Esta noção de sujeito é algo novo para a história que até aqui fragmentou o corpo em corpo religioso e o corpo médico. Até o século XVII a história da religião tentou unificar os corpos através do corpo de Cristo e da Igreja e a história da medicina tentou unificar os corpos através da observação das doenças e da dissecação e, finalmente, o Iluminismo tentou unificar os corpos, no século XIX com o projeto de formar uma sociedade plenamente racionalizada.

As transformações sociais provocadas pelo ideal iluminista e a descentralização da religião como termômetro das relações sociais, contribuíram para a formação de indivíduos que se reconheceram como sujeitos de sua própria história, logo, donos de seus corpos. O corpo, mediante tais mutações torna-se o ponto de vista individual desse mundo, o veículo do ser (MERLEAU-PONTY, 2006. p. 108).

A sociedade e o imaginário construídos a partir do século XIX entenderam o corpo como um acesso sensível à realidade, revestido de atributos (MERLEAU-PONTY, 2004. p. 18), que nesse período são elementos que exaltam seu perfeito funcionamento. As características atribuídas ao corpo são as suas partes, seus sentidos em harmonia e seu funcionamento pleno.

Esta é a chamada dimensão máquina do corpo. Para entendê-la é preciso recorrer ao pensamento cartesiano, quando Descartes trata o corpo como uma máquina (MERLEAU-PONTY, 2004. p. 33). Esta máquina era perfeita e dotada de razão, para contribuir perfeitamente e plenamente na construção de uma sociedade perfeita e regida pelo progresso.

A vida, o pensamento e a construção da identidade do sujeito do século XIX foram baseados na liberdade das amarras religiosas e da expectativa da soberania da ciência. Os iluministas negaram o pensamento mágico (NOGUEIRA, 2004. p. 68) e valorizaram extremamente essa liberdade racional (SANT’ANNA, 2001. p. 17). E, mesmo com tal liberdade, diante de tantas descobertas médicas, o peso se transferiu. De moral e religioso, o peso atribuído ao corpo passou a ser mecânico, sendo tratado socialmente como uma máquina natural (SANT’ANNA, 2001. p. 25) que poderia, eventualmente, apresentar algum defeito (MERLEAU-PONTY, 2004. p. 33).

O século XIX também explorou e configurou outros elementos importantes relacionados ao corpo. É neste tempo que, principalmente na Europa, nasce a dimensão de vida privada (DUBY, 2009. p. 07).
Essa busca pelo progresso levou à lenta passagem do gregarismo ao individualismo, a concomitante tendência à interiorização e à introspecção isolou pouco a pouco, no interior do espaço doméstico um espaço mais privado do qual o corpo de cada homem e de cada mulher constituiu um invólucro (DUBY, 2009. p. 12).

Estes elementos sinalizaram o nascimento de um novo imaginário de corpo, que ainda desenvolve um elemento coletivo unificador que é a questão da vivência social. Porém é possível notar que os indícios do nascimento da individualidade, do privado e doméstico e da exaltação da beleza mórbida e erótica dão os primeiros passos à uma concepção de corpo autônomo, independente e tradutor real da existência humana. Aqui, parece-nos que, na experiência do doméstico, do banho e na redescoberta da beleza, vemos pequenos ensaios do corpo conhecido do século XX.

No desenvolvimento do imaginário do corpo, quem o inventou teoricamente, foi o século XX (COURTINE, 2008. p. 07). A psicanálise, através de Freud e Merleau-Ponty, com a fenomenologia da percepção, atribuíram ao corpo a dimensão de veículo do subconsciente e do imaginário (COURTINE, 2008. p. 08). O corpo foi desmontado pela medicina, mas a psicanálise e a fenomenologia da percepção caminham para reconstruí-lo como elemento real da existência (CASTRO, 2003. p. 07). É o corpo que se transforma no objeto de tradução de significados (CASTRO, 2003. p. 12). Ele é o verdadeiro objeto de condução do sensível para o real. 

O corpo, nesta linha de raciocínio, passou a ser entendido como o veículo de uma rede de percepções. Ele percebe o mundo e percebe o outro corpo. Diz Merlau- Ponty:

O corpo é um objeto e precisamos observá-lo diferenciando-o de outros objetos. Ele é um objeto que move o tecer de relações mágicas. [...] o corpo está no mundo e habita espaço e tempo e ele nos dá acesso ao mundo, transformando idéias em coisas e preservando a memória [...]. É por meu corpo que compreendo o outro e é por ele que percebo as coisas. [...]. O meu corpo é tradutor de significados (MERLEAU-PONTY, 2006. pp. 139, 143, 148, 193, 195 e 253).

E como o corpo moderno é compreendido? Primeiramente, como um instrumento que exprime hábitos próprios e é construtor de cada cultura. Marcel Mauss, em seu texto “As técnicas do corpo” afirma que a sociedade em geral, de uma forma tradicional, sabe servir-se do seu corpo (MAUSS, [1934] 1974. pp. 401 – 422) e esses serviços determinam as relações corpóreas que podem ser observadas nas construções dos odores, das comidas, das roupas e dos hábitos em geral (SENNETT, 2001. p. 15), o que determina a cultura e a formação social de determinado grupo.

Cada sociedade tem hábitos próprios, rituais, métodos de educação, formas de andar, falar de se relacionar socialmente. O corpo expressa essas técnicas culturais, em um ato tradicional eficaz, em que a tradição e a transmissão colaboram na solidificação dos costumes (MAUSS, [1934] 1974. p. 407). O corpo é um instrumento natural de transmissão de técnicas, hábitos e é a materialização da existência humana. 

Os atos do corpo colaboram para a ordem social, ordenação de movimentos, constituição da cultura e formalização da sociedade (MAUSS, [1934] 1974. pp. 420). Somos, para o século XX, corpos autônomos, unificados e incorporados por essas somas de atos técnicos, fisiológicos e mágicos (MAUSS, [1934] 1974. pp. 406). Essa relação dos corpos é ambígua em todos os aspectos. Se o Iluminismo caminhou para construir um corpo plenamente autônomo, livre de doenças, sem magia e fragmentado pela medicina, a modernidade propôs, através da fenomenologia da percepção e da antropologia, o olhar para as formas relacionais do corpo, e a compreensão de que o corpo se sente autônomo, quando na verdade está incorporado por redes de relações sociais, nas formas culturais e em seus estigmas.

Wicca e Corpo
A Wicca se intitula como a bruxaria moderna
 que traduziu e preservou a ‘Antiga Arte’ da bruxaria que nasceu no mundo antigo, segundo os próprios praticantes. Um dos marcos desse ‘renascimento’, porque a Wicca se entende como uma tradição de bruxaria antiga que renasceu na modernidade, é especialmente a obra de Gerald Gardner intitulada “A Bruxaria Hoje” datada de 1954. Dentro do movimento wiccano, esta é a obra considerada como o marco de um “novo despertamento e novo interesse” sobre o tema (ABREU, 2007. p. 13). Nesse texto, Gardner se pergunta:
Quem são as bruxas? São as pessoas que chamam a si mesmas de Wicca, as pessoas sábias, que praticam ritos antigos e que, junto com muitas superstições e conhecimento de ervas, preservaram um ensinamento oculto e processos de trabalho que elas próprias pensam ser magia ou bruxaria. Elas são o tipo de pessoa que eram queimadas vivas por possuir esse conhecimento, freqüentemente dando suas vidas para desviar as suspeitas de outras. (...). Essas Wiccas geralmente trabalham com bons propósitos e ajudam os que estão com problemas com suas melhores habilidades (...) lançaram feitiços para impedir Hitler de desembarcar após a queda da França (...) (GARDNER, 2003. p. 102).

A idéia da prática da bruxaria na antiguidade, por Gardner, circula sobre o mesmo referencial para o âmbito da bruxaria moderna. Wiccas, segundo Gardner, são bruxas que resistiram e trabalharam para o bem comum social e não foram recompensadas devidamente e sim, pagaram com suas vidas. A questão é que a idéia da feiticeira criada pela Idade Média e as Inquisições se confrontam diretamente com esta informação da feiticeira que é responsável pela derrota de Hitler, proposta por Gardner. A Idade Média tratou as feiticeiras como vilãs e Gardner e a Wicca as tratam como heroínas injustiçadas e mães da tradição. 

As bruxas da Idade Média voavam de vassouras, comiam crianças, e segundo Rowland, matavam vacas e danificavam a propriedade de outras pessoas (ROWLAND, 1996, p. 29). Esse imaginário coletivo é o que moveu os processos penais na Europa e promoveu a condenação de bruxos e bruxas por todo o continente. Parece-nos que as histórias não combinam e a fundamentação de Gardner segue na contramão do imaginário coletivo europeu ao sistematizar uma imagem de bruxas poderosas e dedicadas ao bem estar social.

Quando esta imagem da bruxa boa invade a década de 50, com a publicação da obra “A Bruxaria Hoje”, nos deparamos com uma nova roupagem que provocou uma identificação das novas bruxas com a vida moderna. A Wicca é uma bruxaria secularizada porque tem a capacidade de se adaptar ao novo tempo moderno e conviver com a nova realidade distante do universo rural. As Wiccas hoje têm suas vassouras em casa, mas não voam, fazem seus feitiços e anotam nos blogs pessoais, e seus rituais são realizados em parques públicos porque são os espaços que oferecem uma mínima relação física com a natureza. Disse um wiccano:

“Amanhã mesmo tem o ritual no parque do Ibirapuera, cinco e meia da tarde. Será um ritual da deusa Freia que é uma deusa nórdica. Tem a autorização do parque pra fazer o rito. Tem algumas restrições, mas a gente escolhe uma área mais reservada do parque porque tem muita gente curiosa, muita gente que faz piada, então a gente procura isso sempre. Tem a sede da Wicca em Brasília e tem o ritual no parque da cidade que é muito maior que o Ibirapuera e apareceu um grupo de evangélicos que começou a distribuir panfletos em volta e acusar a gente de práticas erradas e precisou chamar a polícia e todos foram pra delegacia e é por isso que a gente toma esse cuidado porque é desconfortável” 
.

A princípio é relevante saber que a Wicca é uma religião caleidoscópica. Ela mistura elementos de muitas tradições filosóficas crescentes no século XIX. Cabe aqui um comentário sobre dois elementos dessa mistura. A Teosofia, porque já apresenta muitas misturas que compõem sua formação e tem suas bases:

No Transcendentalismo e o Espiritualismo que são linhas de pensamento que encabeçaram a formação metafísica do Ocidente no século XIX (MOURA, 2004. p. 52). Estas correntes tratam de uma espiritualidade Oriental baseada no budismo e no hinduismo, para ser vivida no contexto Ocidental. Estas espiritualidades partem de um Princípio Universal Imanente que se encontra na força do pensamento e na sugestão de um sagrado que habita dentro de cada indivíduo. Gostaríamos de considerar na origem da cultura Nova Era estas correntes porque são os primeiros movimentos religiosos de expressão nos Estados Unidos; apresentavam um componente asiático adaptado para as experiências religiosas ocidentais. Esta articulação entre a vida ocidental e a experiência do hinduísmo e do budismo, valorizava o misticismo e a integração da sabedoria religiosa oriental com o sucesso do modo de vida ocidental (ALVES, 2006. p. 27).

Misturas, elementos de novas roupagens e crenças em um universo mágico. A partir disso nos perguntamos: Que papel desempenha o imaginário de corpo moderno para a Wicca? Afirmamos inicialmente que o corpo desempenha um papel especial para Wicca. É no corpo que a experiência se realiza e é para o corpo que as atividades e cultos dos grupos wiccanos são dirigidos, na tentativa de proporcionar uma espécie de cura integral que envolve, além do corpo, a mente e o espírito. E é através do entendimento da concepção de corpo é que podemos compreender a lógica de cada expressão religiosa (ALBUQUERQUE, [s.d.]. p. 2).
Curiosamente, e diferentemente da antiguidade, a Wicca propõe uma visão integral do corpo. Essa visão enxerga a função do corpo, não somente como um instrumento produtor e reprodutor biológico (BETHENCOURT, 2004. p. 73) e tão pouco dentro da metáfora mecanicista que separa alma de corpo e o entende como uma máquina (TERRIN, 1996. p. 23) e também não entende o corpo somente como belo e limpo. O corpo, na Wicca, ganha um espaço de destaque porque está em relação com a mente e com o espírito (TERRIN, 1996. p. 24), e que, no seu discurso esta relação contribui para a harmonia deste corpo, culminando, conseqüentemente, na harmonia do cosmos (TERRIN, 1998. p. 254). Com as indicações de que o corpo adquire um espaço privilegiado no discurso wiccano, entendemos que é de importância metodológica analisar este espaço mediante a uma discussão também efervescente: a corporeidade. 

Corporeidade passou a ser sinônimo do corpo humano e sua rede de relações na modernidade: consigo mesmo, com outros corpos e com as questões sociais (STRÖHER, 2004. p. 7). De fato, a corporeidade é uma categoria que valoriza as questões do corpo como se este fosse um refletor das histórias pessoais do indivíduo e das histórias sociais que ele representa (BERGESCH, Karen. 2004. p. 197). Nas experiências Wicca, o caráter performático aponta para uma corporeidade em que o exercício do corpo atribui a ele uma dimensão sacral e cósmica (ALBUQUERQUE, [s.d]. p. 8). 

Podemos encontrar na Wicca muitos elementos de corporeidade. Nas regras mágicas da Wicca, a corporeidade estabelecida e seguida como prática está delineada nas relações entre os corpos dos adeptos e adeptas. O reconhecimento do elemento sacral e mágico destes corpos pretende para a Wicca, estabelecer relações entre eles, regrados por leis, ditos e normas. 

A partir daqui, este elemento relacional entre os corpos pode ser visualizado nos símbolos escolhidos pela Wicca, que são o exercício de antropomorfização wiccana através da corporeificação da natureza. Veja a deusa. O seu corpo não é eterno e jovem para sempre, mas ela vive os três períodos marcantes da vida de uma mulher. Virgindade, maternidade e velhice são fases celebradas em religiões feminilizadas, como a Wicca. E o exercício de antropomorfização entra aqui: a lua é o espelho dessas fases. Cada fase da deusa está pareada com uma das fases da lua. Poderíamos afirmar que as fases do corpo da deusa são as fases da lua. Dessa forma entendemos que a natureza, e nesse caso, a lua, estão incorporadas ao corpo feminino divino que representa o centro da crença wiccana. 
Podemos encontrar na Wicca muitos elementos de corporeidade ao observar o modo como os wiccanos lidam com seus corpos. Os Bruxos e bruxas “zelam” por suas energias e é por isso que zelam também, por seus corpos e por sua sexualidade, que são sagrados. No caráter físico, no momento do ritual existem danças, toques, posições dos braços para orações e roupas próprias para sua realização. No cotidiano, as dimensões éticas e psicológicas regem a relação dos corpos. Não se pode ver um bruxo pelo jeito de andar ou de comer. Pode se ver um bruxo por seus colares, sua barba e por seu discurso ecológico regado a magia.

A Wicca que pudemos perceber, ao longo desta pesquisa, é uma religião que se fundamenta nestes elementos performáticos, orais, visuais e cotidianos, relacionados diretamente aos elementos do corpo. Essa fundamentação cotidiana e oral é a primeira etapa da construção deste tipo de crença. Os textos, as orações, as práticas de meditações, os feitiços e músicas são sempre escritos depois de muito usados e entendidos para o grupo, como símbolos que fazem sentido e, portanto empoderados.

Falar de Wicca é falar de uma nova religião, que se pretende como uma religião antiga, senão, para os participantes, “a religião mais antiga”, que se adéqua muito bem as novas realidades e formatações do cotidiano moderno. A roda do ano que traz a vivência do casal sagrado, as estações do ano, as frutas européias, as cervejas irlandesas e todos os símbolos utilizados que se remetem ao passado pretendem solidificar esta ponte temporal da crença que sobrevive a cidade e ao meio urbano de vida. não temos invernos rigoroso com neve, mas os participantes estocam comida e sentimentos para o período da estiagem. Não temos uma primavera tão florida, mas os participantes cobrem seus altares de flores e trocam os ovos de galinha. Não temos blueberrys como frutas nativas, mas os participantes as encomendam porque certos feitiços celtas precisam delas. O trânsito temporal é rompido na Wicca também através do Círculo Mágico. É dentro dele que os corpos dos participantes são empoderados para viver a sua bruxaria cotidiana. É dentro dele que o clima sexual dos deuses alcança os corpos dos participantes. Também é dentro do Círculo que os corpos dos participantes podem experimentar realidades paralelas onde se encontram com as figuras míticas, assistem a duelos de deuses e por um breve momento sentam à mesa com ancestrais mortos e podem se observar vivendo as estações do ano com pompa e esplendor.

Falar de Wicca é também falar de corporeidade. O corpo é o elemento principal que move toda a produção do conteúdo religioso wiccano. O corpo também é o grande motivador das práticas wiccanas. Os elementos éticos, as recomendações de vida saudável, os feitiços, o sexo e as meditações acontecem na Wicca, não só pela sacralidade do corpo, mas também para o cuidado do corpo. O corpo está nos centro das práticas e é instrumento para a realização da transformação social que a Wicca pretende alcançar. Transformação ecológica, psicológica e corporal, fazendo do corpo de seus adeptos e adeptas uma extensão mágica da natureza.

O corpo dos wiccanos é especial porque é ético, sagrado, corre em suas veias o sangue de bruxa e é um corpo que materializa o desejo do casal sagrado em se relacionar fisicamente. 

Encerramos esta pesquisa com um sentimento de satisfação pelo resultado, mas também com a certeza de que, mesmo com toda a dedicação, não foi possível caber nestas páginas e no tempo que tivemos todo o nosso olhar sobre a Wicca e sua corporeidade. Temos consciência também de que o olhar é restrito e limitado ao ser dispensado ao objeto escolhido. Como diz Umberto Eco, em sua obra “Os limites da Interpretação, toda a interpretação é divorciada do seu tempo real e incompleta. Temos ciência das nossas limitações, mas também sabemos que, ao olhar para a Wicca encontramos uma crença especial, corporificada e urbana.
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